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Introdução: A solicitação de vista de prova é um recurso legítimo para revisão de resultados, 

mas quando frequente pode indicar fragilidades na comunicação, compreensão ou transparência 

dos processos avaliativos (Nicol & Macfarlane-Dick, 2006). Estratégias pedagógicas que 

ofereçam feedback imediato e discussão coletiva têm mostrado impacto positivo na compreensão 

dos conteúdos e redução de conflitos pós-avaliação (Veloski et al., 2006; Ende, 1983). No ensino 

médico, práticas que incentivam o diálogo construtivo entre docentes e discentes podem 

fortalecer a confiança e a percepção de justiça no processo avaliativo. Objetivo: Relatar a 

experiência da Etapa 7 na realização de discussões conjuntas, questão a questão, logo após as 

avaliações teóricas, e avaliar seu impacto na redução das solicitações de vista de prova entre 2023 

e 2024. Metodologia: Após cada avaliação teórica, os sete tutores da Etapa 7 corrigem as provas 

de forma colaborativa, padronizando critérios. Em seguida, promovem uma revisão coletiva com 

a turma, na qual a prova é discutida questão por questão. Nessa revisão, as justificativas das 

respostas corretas e incorretas são apresentadas, reforçando o raciocínio esperado e os objetivos 

de aprendizagem. Foram analisados registros internos sobre solicitações formais de vista de prova 

no período de 2023 a 2024. Resultados: Após a implementação da prática, observou-se redução 

progressiva nas solicitações de vista de prova: média de cinco por módulo em 2023 e apenas um 

por módulo em 2024. Feedbacks qualitativos destacaram maior clareza, percepção de justiça e 

transparência. Discussão: A revisão imediata e participativa reforça a confiança dos estudantes, 

promove aprendizagem significativa e reduz a necessidade de revisões formais (Nicol & 

Macfarlane-Dick, 2006; Veloski et al., 2006). O alinhamento de critérios e o diálogo aberto 

minimizam a ansiedade e fortalecem o engajamento. Conclusão: As discussões conjuntas das 

avaliações teóricas representam uma intervenção de baixo custo, fácil implementação e alto 

impacto, aplicável a outras etapas e cursos médicos. 
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